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� Desmatamento

� Globalização da economia e da comunicação

� Padrões ambientais legais x Padrões ambientais de mercado

� Proteção do meio ambiente – Florestas têm múltiplas funções

FATORES DE PRESSÃO PELA 
SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

� Busca por melhor qualidade de vida

� Fortalecimento das ONG’s / Associações de consumidores

� Considerações sobre o ciclo de vida dos produtos

� Políticas de financiamento

� Políticas de compras (governamentais e setor privado)

Legislações restritivas / Campanhas difamatórias / Suspensão de investimentos



OS 8 PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS PARA CRITÉRIOS E 
INDICADORES DE MFS



DEFINIÇÃO HELSINKI: MFS é o processo de administrar terras florestais
permanentes para atingir um ou mais objetivos específicos de manejo com
respeito à produção de fluxo contínuo de produtos / serviços florestais
desejados, sem a redução indevida de seus valores inerentes, da produtividade
futura e sem efetuar danos indesejáveis sobre o ambiente físico e social

DEFINIÇÃO ITTO: MFS significa gestão e uso de florestas e terras florestais
de modo que mantenham sua biodiversidade, produtividade, capacidade de

CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

de modo que mantenham sua biodiversidade, produtividade, capacidade de
regeneração, vitalidade e potencial de preencher, agora e no futuro, funções
sociais, econômicas e ecológicas em nível local, nacional e global que não cause
danos a outros ecossistemas

DEFINIÇÃO BRASIL (Lei 11.284/06): Administração para a obtenção de
benefícios econômicos, sociais e ambientais, respeitando-se os mecanismos
de sustentação do ecossistema objeto do manejo, e considerando-se,
cumulativa ou alternativamente, a utilização de múltiplas espécies
madeireiras, de múltiplos produtos e subprodutos não madeireiros, bem como
a utilização de outros bens e serviços de natureza florestal



HOJE

• Aspectos ambientais e sociais 
integrados à estratégia da empresa

• Práticas sociais extrapolam a 
filantropia, incluindo diálogo com 
partes interessadas, questões éticas, 
transparência e governança

• Sustentabilidade como fator 
determinante para a perenidade do 

AVANÇOS DA SUSTENTABILIDADEAVANÇOS DA SUSTENTABILIDADE
ONTEM

• Adaptação da empresa às pressões 
legais e da sociedade 

• Dimensões ambiental e social 
compreendidas como custos extras e 
elementos de risco

• Controle ambiental dos processos • Sustentabilidade como fator 
determinante para a perenidade do 
negócio

• Incorporação dos aspectos 
ambientais e sociais à estratégia do 
negócio (auxilia na identificação de 
novas oportunidades de negócio)

• Mobilização de todos os setores da 
empresa para a gestão integrada dos 
aspectos econômicos, sociais e 
ambientais

Fonte: Pacto Sustentável

• Controle ambiental dos processos 
produtivos

• Projetos sociais de caráter 
filantrópico e assistencialista

• Aspectos ambientais e sociais 
gerenciados por equipes / 
departamentos diferentes
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O PAPEL DAS CARACTERÍSTICAS CONTEXTUAIS NOS TIPOS 
DE RESPONSABILIDADE CORPORATIVA IMPLEMENTADA

Depende do tamanho da empresa e da localização regional

• África e América Latina       Atividades sociais
• Ásia      Desempenho ambiental da indústria
• Europa      Atividades ambientais > sociais
• Oceania      Atividades de gestão ambiental• Oceania      Atividades de gestão ambiental
• EUA e Canadá      Manejo florestal sustentável

Fonte: Natália Vidal e Roberto Kozak, 2008



INTERESSES NO MANEJO FLORESTAL INTERESSES NO MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL

PRODUTORES FLORESTAIS / EMPRESA / ACIONISTAS / SINDICATOS

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

- COMPRADORES E CONSUMIDORES

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

Novos Atores

Bom Manejo 
Florestal

- MOVIMENTO SOCIAL

-MÍDIA

- GOVERNOS

- INVESTIDORES



MOTIVAÇÕES PARA O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

⇒ OBJETIVOS PRIMÁRIOS 

• Promover melhoria do manejo florestal
• Comunicar / demonstrar origem da matéria prima
• Acessar e manter mercados / clientes
•Oferecer produto diferenciado
• Obter preço-prêmio

⇒ OBJETIVOS SECUNDÁRIOS
• Redução de riscos de acidentes
• Redução de desperdícios
• Imagem da empresa
• Demonstrar RC (social, ambiental e econômico)
• Confiabilidade legal

• Obter preço-prêmio



- 87% Consumidores Internacionais

- 83% Acionistas

- 45% Agências Governamentais

- 42% ONG´s

INFLUÊNCIA DE STAKEHOLDERS NA DECISÃO DA 
EMPRESA EM CERTIFICAR FLORESTAS - BRASIL

- 38% Grupos Ambientalistas

- 36% Consumidores Nacionais

- 28% Movimentos Sociais

- 19% Academia

- 19% Sindicatos de Trabalhadores

Fonte:  Michelle Araújo, 2008



BENEFÍCIOS DO MFSBENEFÍCIOS DO MFS

� Contribui para a conservação da biodiversidade e seus valores
associados: recursos hídricos, solos, paisagens e

AMBIENTAIS

associados: recursos hídricos, solos, paisagens e
ecossistemas únicos e frágeis

� Mantém as funções ecológicas e a integridade das florestas

� Protege as espécies ameaçadas ou em perigo de extinção e
seus habitats

� Colheita com impacto reduzido



� Geração de emprego e renda

� Respeito aos direitos dos trabalhadores, comunidades locais
� Melhora as condições de trabalho

SOCIAIS

� Cria novo espaço de participação para os trabalhadores e povos da       

BENEFÍCIOS DO MFSBENEFÍCIOS DO MFS

� Cria novo espaço de participação para os trabalhadores e povos da       
floresta na definição/monitoramento dos padrões/operações do manejo

�Qualificação da mão-de-obra gerando a estabilidade

� Aumenta a arrecadação de impostos e outras contribuições

� Estimula empreendedores locais



ECONÔMICAS

� Aumenta o rendimento da floresta

� Reduz desperdícios

BENEFÍCIOS DO MFSBENEFÍCIOS DO MFS

� Reduz desperdícios

� Facilita o acesso a novos mercados

� Possibilita o aproveitamento de novas espécies

� Desenvolve e melhora o espírito de equipe de trabalhadores

� Gera vantagem competitiva



EVOLUÇÃO DAS ÁREAS FLORESTAIS EVOLUÇÃO DAS ÁREAS FLORESTAIS 
CERTIFICADAS NO MUNDO (1994CERTIFICADAS NO MUNDO (1994-- Nov 2008)Nov 2008)

Crescimento rápido, mas 
apenas 8% das florestas 
mundiais estão certificadas

-Florestas mundo: 3.952 x 106 ha
-Florestas certificadas: 316 x 106 ha
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PEFC tem mais de 
2/3 da área total 
de florestas
certificadas no 
mundo.  

ÁREAS DE FLORESTAS CERTIFICADAS NO MUNDOÁREAS DE FLORESTAS CERTIFICADAS NO MUNDO
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10 PAÍSES COM MAIS ÁREAS CERTIFICADAS NO MUNDO10 PAÍSES COM MAIS ÁREAS CERTIFICADAS NO MUNDO

RANKING PAÍS ÁREA TOTAL 
(mil ha)

1º Canadá 132.264
2º EUA 41.003
3º Finlândia 21.378
4º Suécia 17.484
5º Rússia 17.26484%

73%

5º Rússia 17.264
6º Austrália 8.413
7º Alemanha 7.836
8º Noruega 7.537
9º Brasil 6.486
10º Polônia 5.161
- Outros 50.654

Fontes: PEFC, FSC, SBS Nov / 2008

84%



FLORESTAS CERTIFICADAS POR REGIÃO (Nov 2008)FLORESTAS CERTIFICADAS POR REGIÃO (Nov 2008)
Área total = 315 milhões haÁrea total = 315 milhões ha

Fontes: Savcor Indufor, SBS

Participação dos países em 
desenvolvimento <7%



CADEIA DE CUSTODIACADEIA DE CUSTODIA

Região MTCC LEI FSC PEFC Total
Europa - - 5.134 3.887 9.02
América do Norte - - 2.753 223 2.976
América Latina - - 395 28 423
Ásia / Oceania 125 3 2.018 187 2.333
África - - 87 - 87
Outros - - 226 - 226Outros - - 226 - 226
Total 125 3 10.613 4.325 15.066

59,90%
19,70%

2,80%

15,50% 0,60% 1,50%

Europa 

América do Norte

América Latina

Ásia / Oceania

África

Outros



RANKING PAÍS Nº CoC 
1º EUA 2.260
2º Alemanha 1.454
3º França 1.221
4º Reino Unido 949
5º Japão 870
6º Canadá 716

61%

PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE CoCCoC CERTIFICADAS CERTIFICADAS 
(Dez 2008)(Dez 2008)

45%

6º Canadá 716
7º Holanda 646
8º Suíça 470
9º Polônia 361
10º Áustria 330
- Outros 5.789

Total - 15.066
Brasil 239

Fontes: PEFC, FSC, Kraxner, SBS



COMÉRCIO DE PRODUTOS

FLORESTAIS

CANADÁCANADÁ

EUAEUA
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MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL E MERCADO

�90% das florestas certificadas estão no hemisfério norte

�20% da produção de madeira é comercializada internacionalmente

�77% das exportações e 94% das importações acontecem entre nações não tropicais

Fonte: SBS, adaptado de STCP



NÍVEIS DE MERCADO

� Consumidores Individuais

� Varejistas e Comerciantes (*)

� Compradores Industriais e Institucionais                                   

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL E MERCADO

C
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� Fornecedores  / Processadores de Madeira (*)

� Produtores Florestais

(*) Principais Ganhadores
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OFERTA DE PRODUTOS CERTIFICADOS

• Potencial de oferta de madeira roliça: ~ 700 x 106 m³ / a

• 6% apenas é ofertada por países em desenvolvimento

• 45% das florestas da UE já certificadas

• Nos países em que quase todas as florestas estão certificadas 
não há incentivo para diferenciar produtos certificados no não há incentivo para diferenciar produtos certificados no 
mercado doméstico



DEMANDA POR PRODUTOS CERTIFICADOS

• BÉLGICA 
– Construção naval, mas não atendida pelas madeiras tropicais
- Setor público: 18% do consumo total de produtos florestais

• HOLANDA (2005)
- 13% do volume total com certificação com selo x 23% sem selo
- 53% da madeira serrada
- 12% no caso de madeira tropical

REINO UNIDO (2005)• REINO UNIDO (2005)
- 58% das madeiras softwoods serradas importadas
- 11% apenas no caso das hardwoods
- Compensados importados: softwoods 46% / hardwoods 24%
- OSB 98% / MDF 88% / Painéis 76%
- Grandes usuários industriais são mais insistentes
- 10% de todos os bens importados com certificação
- Market share PEFC  51%  / FSC 47% / MTCC 2%
- PEFC – dominante para serrados e compensados  de softwoods
- FSC – dominante para serrados tropicais



DEMANDA B TO B

• Políticas de RC de grandes importadores e distribuidores têm 
aumentado a demanda 

•Demanda por PEFC > Áustria, Alemanha e França

Demanda por FSC > Holanda e Bélgica • Demanda por FSC > Holanda e Bélgica 



PREÇO PRÊMIO / VANTAGENS PARA 
PRODUTOS CERTIFICADOS

� DIFERENÇAS ENTRE REGIÕES FORNECEDORAS

- serrados da Malásia (2%) no UK
- serrados tropicais do Brasil (10%)
- serrados da África (2%)
- compensados China (25 / 30% + baixos)
- CE marketing (9%)

DINAMARCA: 10 – 30% madeira tropical construção naval� DINAMARCA: 10 – 30% madeira tropical construção naval

� REINO UNIDO: preço prêmio variado (influenciado pela falta de oferta consistente)

� USA 
– preferência, apenas, em comprar certificado; porém sem pagar a mais
- Preço baixo para a maioria dos consumidores tem mais apelo de compra



� Preço Prêmio ( ocasionais, nichos de mercado )

Exemplo Produto Prêmio %

Brasil

Celulose e papel n.d.
Móveis de eucalipto / pinus n.d.
Serrados FN 15 – 20% 53%
Móveis FP 15 – 20%Móveis FP 15 – 20%
Pisos FN 1%

Indonésia
Móveis de Jardim FN 10%
Molduras FN 10%
Venezianas FN 10%
Fingerjoint / Cavilhas 0%

Malásia Portas Pinus 10 – 15%
Toras 0%



� Valor Adicional de Vendas

• Para clientes e mercados existentes
- maior procura pelo produto (celulose, papel, móveis, compensados)
- bom para momentos de dificuldades no mercado

• Acesso a novos mercados no presente
- Alemanha, Holanda, Austria, EUA, UK (serrados, celulose, papel, móveis)

• Acesso a novos mercados no futuro



O QUÊ MAIS NOS AGUARDA?



1 - ESCOPO AMPLIADO DA CADEIA DE CUSTÓDIA

CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS
� Extensão dos recursos florestais

� Vitalidade e saúde das florestas

• CRITÉRIOS AMBIENTAIS / CoC (Sistemas de Certificação)

• CRITÉRIOS SOCIAIS / CoC (BWI Initiative; Demanda de 
Empresas Certificadas)

� Funções produtivas da floresta

� Diversidade biológica

� Funções protetoras da floresta

� Necessidades e benefícios sócio-econômicos

� Estrutura legal, política e institucional



2 – MADEIRA DE FONTE CONTROLADA / NÃO CONTROVERSA

• A origem de toda a madeira deve ser identificada e separada

• Sistemas de controle: separação física
: crédito de volume
: média móvel
: % de madeira certificada

• Na prática significa duas normas adicionais 
: Uma para madeira controlada não certificada
: Outra para as empresas fornecedoras de madeira não certificada

• Análise de risco: na prática significa outra auditoria



3 – FLEGT – FOREST LAW ENFORCEMENT, GOVERNANCE AND TRADE

• Proposta da União Européia para reduzir consumo de madeira 
ilegal, mediante melhor governança e acordos voluntários 
bilaterais de parceria com compromissos e ações entre países 
produtores e UE.

• Exclui madeira não identificada (“potencialmente ilegal”)

• Definição de legalidade x Meios de verificação
vis-à-vis

Circunstâncias locais



PODER DE COMPRA / INFLUÊNCIA DO SETOR PÚBLICO

% PIB

União Européia-25
Governo Geral
- Central
- Estadual
- Local

16.9
7.5
2.3
7.1

4 – POLÍTICAS DE COMPRAS DO SETOR PÚBLICO 

Estados Unidos 15.7

Canadá 19.0

Japão 17.9

Brasil (estimativa) 15 – 20

Fontes: www.epp/eurostat/cec/int, Banco de dados SBS



SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO REFERIDOS NAS POLÍTICAS 
DE COMPRAS PÚBLICAS DE MADEIRA

PAÍSES FSC PEFC SFI CSA ATFS MTCC LEI OUTROS

Bélgica X X X(1) X(1)

Dinamarca X X(3) X(4) Swan e Eco-label
Flower da UE

Alemanha X X Outros sistemas 
comparáveis ao FSC e 
PEFC

Japão X(2) X(1) X X X X SGEC

Nova X X X X X X(6) Eco-timberNova 
Zelândia

X X X X X X(6) Eco-timber

Suíça X X X(1) X(1) X(5) X(5) X(5) Sistemas equivalentes 
ao Q-Swiss Quality

Reino Unido X X X X X(6)

1) Via reconhecimento PEFC
2) Dinamarca considera apenas madeira tropical e, portanto, PEFC, SFI e ATFS não foram 

incluídos
3) MTCC é considerado adequado para manejo legal em direção à sustentabilidade
4) LEI sozinho não é considerado como prova adequada de legalidade ou sustentabilidade
5) Há possibilidade de aceitar outros selos mediante consulta à Comissão de Compras da 

Confederação Suíça
6) Apenas legalidade



GUIAS DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
Reino Unido

Sumário Executivo da Nota de 01/08/2008 sobre Produtos de 
Madeira do Governo do Reino Unido

A partir de 1º de abril de 2009 haverá mudança na política de 
compra de madeira. Os departamentos do governo 
central, suas agências executivas e organismos públicos não-
departamentais são solicitados à adquirir madeira legal e 
central, suas agências executivas e organismos públicos não-
departamentais são solicitados à adquirir madeira legal e 
sustentável ou madeira licenciada pelo FLEGT. O CPET –
Central Point of Expertise on Timber é financiado pelo Defra 
– Department for Environment, Food and Rural Affairs para 
prover orientação para os compradores do setor público e 
seus fornecedores de modo a auxiliar na conformidade com a 
política.



COMPRAS GOVERNAMENTAIS - Brasil
• DECRETO ESTADUAL Nº 49.674, 06/06/05 – Controle ambiental para a utilização de produtos e
subprodutos de madeira de origem nativa em obras e serviços de engenharia contratados pelo Estado
de São Paulo.

• DECRETO MUNICIPAL Nº 45.959, 06/06/05 – idem para o Município de São Paulo.

• DECRETO ESTADUAL Nº 53.047, 02/06/08 – cria o Cadastro Estadual das Pessoas Jurídicas que
comercializam, no Estado de São Paulo, produtos e subprodutos de origem da flora brasileira –
CADMADEIRA e estabelece procedimentos na aquisição de produtos e subprodutos de madeira de
origem nativa pelo Governo do Estado de São Paulo.

• OUTRAS LEGISLAÇÕES ESTADUAIS E MUNICIPAIS / CIDADE AMIGA DA AMAZÔNIA

• PLE 316 / 2007 (Dep. José Augusto – PSDB/SP) - Política de fomento à utilização de madeira
certificada no Estado de São Paulo.

• PLS 293 / 2008 (Gerson Camata – PMDB/ES) – Dispõe sobre as sanções penais e administrativas
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente / Exigência de selo de certificação
florestal no transporte e na comercialização de madeira.

• PLS 247 / 2008 (Gerson Camata – PMDB/ES) – Altera a Lei 8.666 de 1993 e institui normas para
determinar comprovação obrigatória de origem da madeira utilizada em obras e serviços financiados
com recursos públicos.

• Políticas de financiamento: DOF a ser exigido das construtoras pela CEF a partir de jan/2009 - CEF
/ MMA / IBAMA



5 – POLÍTICAS DE COMPRAS DO SETOR PRIVADO (a)

• WBCSD´s – Princípios e responsabilidades para certificação MFS.

• FEDERAÇÕES EUROPÉIAS DE COMÉRCIO DE MADEIRA - Código 
de conduta com compromisso de comercializar madeira legal e 
promover certificação do MFS.

• ICFPA – Certificação florestal voluntária como instrumento de 
mercado e promoção do MFS.

• ICFPA – Certificação florestal voluntária como instrumento de 
mercado e promoção do MFS.

• COMPANHIAS QUE INFLUENCIAM SEUS FORNECEDORES
– KINGFISHER
- IKEA
- HOME DEPOT
- WAL-MART



5 – POLÍTICAS DE COMPRAS DO SETOR PRIVADO (b)
• INICIATIVAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL

- BREEAM / UK – Building Research Establishment Environmental Assessment Method 
(EcoHomes)

- LEED / EUA – Leadership in Energy and Environmental Design

- Pacto Empresarial pelo Financiamento, Produção, Uso, Comercialização e Consumo de 
Madeira e Produtos Florestais Certificados e pelo DS da Amazônia e cidade de São 
Paulo

- SINDUSCON / SP

- Construtoras



6 – NOVOS DEBATES SOBRE FLORESTAS

• MUDANÇAS CLIMÁTICAS
- Riscos associados a projetos MDL
- Necessidade de se avaliar “pegadas de carbono”

• SERVIÇOS AMBIENTAIS DAS FLORESTAS

• SEGURANÇA ALIMENTAR

• DIREITOS E USOS DA TERRAS• DIREITOS E USOS DA TERRAS

• NOVOS INVESTIMENTOS

• ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

• PADRÕES DOS SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO
- Biotecnologia
- Plantações florestais
- Práticas silviculturais



PROBLEMAS ENFRENTADOS PELOS PAÍSES TROPICAIS

� Há outras demandas prioritárias, além da certificação do MFS

� Custos mais altos para florestas naturais 

� Diversidade de florestas e de condições ecológicas e sócio-econômicas

� Incertezas sobre posse da terra e conflitos politizados quanto ao uso dos 
recursos naturais

� Barreiras culturais para adoção de novas tecnologias
� Escassez de recursos humanos e materiais

� Pouco entendimento do processo de certificação do MFS por alguns 
stakeholders / produtores

� Custos e benefícios não compartilhados equitativamente entre clientes e 
produtores

� Falta de compreensão dos mercados internacionais sobre as realidades locais

� Muitos benefícios não quantificados e não percebidos em termos monetários 
por produtores

� MFS ainda não é considerado como investimento



DESAFIOS DO MFS
� Credibilidade  ⇒⇒⇒⇒ Consenso entre stakeholders sobre MFS

� Base técnica e validade científica

� Capacitação

� Diferenças nos níveis de C, I X Rigor das legislações ambientais

� Culturas diferentes exigem padrões diferentes

� Aplicação para pequenos e médios produtores florestais

� Compromissos de longo prazo x Manutenção x Melhoria contínua

� Reconhecimento internacional x Padrões (Valores dos stakeholders)

� Mercado interno para produtos certificados

� Concorrência desleal em mercados ( custo / benefício )

� Respostas aos questionamentos emergentes / “insurgentes”



CONSIDERAÇÕES FINAIS (1)

� Sustentabilidade tem conotação política

� A maior porcentagem do comércio mundial de produtos florestais afetada 
pela certificação ambiental / florestal ocorre em “países / nichos verdes”

� Compras públicas de países importadores são a principal força motriz na busca 
da legalidade e da sustentabilidade florestal (efeito demonstração sobre o setor 
privado e tem duplo papel como regulador e como comprador), ao lado da 
demanda B to B suportada pela RC e iniciativas no setor de construção civildemanda B to B suportada pela RC e iniciativas no setor de construção civil

� Países desenvolvidos precisam reconhecer e compartilhar os esforços dos 
países em desenvolvimento de se integrarem ao mercado global

� Traders e varejistas têm clara preferência em estocar apenas uma marca de 
certificação. Em alguns mercados a demanda é maior que oferta. Por isso 
algumas empresas buscam a certificação dupla



CONSIDERAÇÕES FINAIS (2)
� Quando há dificuldades dos países em desenvolvimento atenderem requisitos de 

mercado para madeira sustentável, as políticas de compras públicas tendem a 
favorecer: produtos florestais de regiões de clima temperado, operações em 
larga escala, plantações florestais e materiais substitutos

� Requisitos ambientais têm influenciado o fluxo de comércio. Exportações da 
África, por exemplo, redirecionadas da Europa para a China

� Preço prêmio verificado em algumas situações terá efeito temporário, na 
medida em que a oferta de madeira certificada atende à demanda

�A proliferação de requisitos e políticas de compras do setor público e do 
setor privado é mais problematica do que a proliferação de sistemas de 
certificação em si. Tais exigências nem sempre estão claras e transparentes 
sobre como avaliar a conformidade. Alguns sistemas de certificação são aceitos 
apenas como prova de legalidade 

� Sustentabilidade é estratégica para o setor e para a balança comercial

� Importante vetor de desenvolvimento: Diferencial de mercado ����
Competitividade
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